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Diretoria quer 
limitar o 

atendimento aos 
doentes à estrita 
capacidade do 

hospital 

Os probliirids do HC 
O Hospital das Clínicas está 

deixando de atender mais 
da metade dos pacientes 

que procuram por seus serviços. 
O dinheiro é curto — nos últimos 
15 anos as verbas do Estado enco-
lheram em R$ 170 milhões —, mas 
poderia render mais se fosse bem 
administrado. Muitas das dificul-
dades enfrentadas pelo HC são de-
correntes da administração exerci-
da por quem enten-
de muito de saúde 
e pouco da relação 
custo-produtivida-
de-qualidade. Esse 
gerenciamento im-
provisado tende a 
nutrir a burocracia 
em detrimento da 
modernização, do 
bom aproveitamento dos recursos 
humanos, da otimização dos equi-
pamentos e da definição da políti-
ca de atendimento de acordo com 
a realidade do Pàís. 

O gigantismo desse centro de re-
ferência em saúde e a administra-
ção falha têm prejudicado o HC: 
médicos e enfermeiros trabalham 
estressados, os equipamentos es-
tão obsoletos e, nas filas de pacien-
tes, há desde casos raros até gri-
pes que poderiam estar sendo cu-
radas em qualquer posto médico. 
A diretoria do hospital pretende li-
mitar o atendimento de doentes à 
estrita capacidade do hospital. É 
o ideal para que os pacientes, mui-
tos com doenças contagiosas, dei-
xem de ser atendidos em macas 
coladas uma ao lado de outra nos 
corredores do pronto-socorro. 
Mas, antes de simplesmente dizer 
"não" a quem busca os médicos, é 
preciso reformular por completo 
o HC — da administração à estru-
tura de atendimento. 

Os especialistas não podem cui-
dar de papéis na direção do hospi-
tal enquanto centenas de jovens 
residentes e estagiários — respon-
sáveis por grande parte do atendi-
mento — dependem de seus ensina-
mentos. Usar os médicos especia-
listas como gerentes só contribui 
para a decadência do atendimen-
to, já muito incentivada pelos bai-

Çxos salários de R$ 1,5 mil pagos  

aos médicos, que acabam dividin-
do a jornada em hospitais particu-
lares, trabalhando no limite da ca-
pacidade física e mental. O suces-
so e o reconhecimento desses pro-
fissionais no HC devem se dar 
por meio do avanço das pesquisas 
desenvolvidas e dos tratamentos 
que fazem evoluir as condições de 
saúde que atingem toda a socieda-
de brasileira. A carreira de um 

profissional com-
petente não pode 
ser prejudicada pe-
la necessidade de 
exercer cargos de 
diretoria para ga-
rantir bons salá-
rios. 

Executivos espe- 
cializados em ad-

ministração hospitalar poderão 
substituí-los, permitindo que os 
médicos se dediquem integral-
mente às suas atividades específi-
cas. Poderão, ainda, adequar a ro-
tina do HC aos controles adminis-
trativos básicos: até hoje o hospi-
tal não tem controle dos próprios 
custos. "Gastamos R$ 360 mi-
lhões por ano, mas não sabemos 
quanto custa lavar uma peça de 
roupa", admite o diretor do Insti-
tuto Central. 

Um gerenciamento profissio-
nal será fundamental para fazer 
das Clínicas uma instituição viá-
vel, mas não será a salvação. Reer-
guer o HC é trabalho para toda a 
rede pública de saúde. Secretários 
de saúde de todo o País, diretores 
de hospitais, médicos dos postos 
de saúde precisam entender que o 
HC não pode ser o destino único 
de pacientes que não encontrem 
vagas ou necessitem de um proce-
dimento mais complexo. Muitos 
dos leitos do HC são ocupados 
por doentes que poderiam estar 
sendo adequadamente tratados 
em várias unidades de saúde do 
País. Eles acabam tirando o lugar 
de quem realmente precisa do 
HC e custam caro ao hospital. É 
preciso consciência de que o alto 
conceito conquistado pelo HC em 
sua história não pode se desfazer 
por conta do comodismo do res-
tante da rede de saúde. 


